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 Carlos Alberto Omena NOTA DO AUTOR 













Em 'Labirinto de Palavras', mergulhe em um universo de contos fascinantes, onde cada história é um fio delicado entrelaçado com a magia das palavras. 

Navegue por labirintos emocionais, onde personagens se perdem e se encontram, descobrindo que as palavras têm o poder de criar caminhos inesperados, revelando segredos profundos e desafiando as fronteiras entre realidade e imaginação. 

Cada conto é uma jornada única, uma viagem pelo intricado tecido das palavras que promete envolver, surpreender e deixar uma marca indelével em cada leitor. 





O autor 















3 



 Labirinto de palavras 

























































4 



 Carlos Alberto Omena Dedico este livro de contos a todos os sonhadores, aqueles que encontram na magia das palavras uma porta aberta para mundos desconhecidos. 

Àqueles que, como eu, acreditam no poder transformador das histórias e na capacidade delas de nos transportar para além das fronteiras da realidade. 

Que estas páginas despertem a imaginação e ofereçam um refúgio encantado a cada leitor. 

Agradeço a todos que, de alguma forma, inspiraram e alimentaram a chama criativa que deu vida a estas narrativas. 





 Carlos Alberto Omena 
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 Carlos Alberto Omena 

 


O DIA DA MORTE 

  



Havia um ar de melancolia no ar naquele dia fatídico. 

O céu chorava lágrimas de chuva enquanto a brisa trazia um presságio sombrio. 

Ele sentiu a iminência de algo inesperado. 

A  cidade  estava  calma,  como  se  estivesse  se  preparando para algo transcendental. 

Enquanto  caminhava  pelas  ruas,  lembranças  de  sua  vida passavam diante de seus olhos. 

Rostos  sorridentes  de  amigos,  momentos  de  alegria, desafios superados. 

A  jornada  pela  vida  estava  sendo  revisitada  em  seus pensamentos. 

No entanto, naquele dia, o destino não seria generoso. 

O acaso reservou um encontro fatídico que mudaria tudo. 

Em meio à chuva, um acidente ocorreu em uma esquina movimentada. 

Em um instante, ele se viu preso no meio de uma situação trágica. 

Ouviu-se  o  som  de  pneus  derrapando  e  metal  se chocando. 

O  mundo  ao  seu  redor  pareceu  desacelerar,  enquanto  os olhares de medo e desespero se encontravam. 

Em um momento irreal, a vida flutuou à beira do abismo. 

O  socorro  chegou  rapidamente,  mas  o  estrago  já  estava feito.  Sentindo  a  energia  se  esvair,  João  se  permitiu  mergulhar em reflexões finais. 

Lembrou-se  das  pessoas  queridas,  dos  sonhos  não realizados e dos desejos não cumpridos. 
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Enquanto sua vida se aproximava do fim, um sentimento de serenidade começou a surgir. 

Aceitou  o  inevitável,  abraçando  a  passagem  para  o desconhecido. 

A  chuva  cessou,  e  os  raios  de  sol  surgiram  timidamente entre as nuvens cinzentas. 

Em  meio  aos  olhares  em  volta,  um  sorriso  suave  brotou em seus lábios, expressando uma paz interior recém-encontrada. 

Ele percebeu que sua jornada terrena estava chegando ao fim, mas uma nova etapa estava prestes a começar. 

As  pessoas  se  aproximaram,  estendendo  as  mãos  e  o coração em solidariedade. 

A  presença  calorosa  daqueles  que  amava  fez  com  que  o medo se transformasse em coragem. 

O adeus se transformou em um agradecimento silencioso pela vida que teve. 

E  assim,  com  a  chuva  que  finalmente  cedeu  e  o  sol brilhando no horizonte, João partiu. 

Sua  história  ficou  gravada  nos  corações  daqueles  que compartilharam momentos preciosos com ele. 

E  assim,  o  mundo  seguiu  seu  curso,  mas  jamais  se esqueceu  do  dia  em  que  um  espírito  brilhante  partiu,  deixando para trás uma narrativa de amor, coragem e saudade eterna 
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 Carlos Alberto Omena HISTÓRIA PARA BOI DORMIR 

 

 

  

Era uma vez uma cidade onde todos os habitantes sofriam de um estranho problema: eles não conseguiam dormir sem ouvir uma história sobre bois! 

Isso  mesmo,  boi  dormir  era  a  única  forma  de  eles pegarem no sono. 

Um dia, um  jovem contador de histórias  chamado Pedro chegou à cidade e ficou surpreso com essa peculiaridade. 

Pedro, que já tinha muita experiência em contar histórias, decidiu  aceitar  o  desafio  e  começou  a  criar  as  narrativas  mais engraçadas sobre bois que já se ouviu falar. 

Ele  contava  sobre  boi  malabarista,  boi  astronauta  e  até boi cozinheiro, sempre com muita criatividade e humor. 

As histórias de Pedro logo se espalharam pela cidade, e as pessoas faziam fila para ouvi-lo contar sobre os bovinos em suas façanhas mirabolantes. 

Com o tempo, a cidade se tornou famosa como "A Terra dos Bois Dorminhocos". 

Mas nem tudo eram risadas e alegria. 

Um  dia,  um  grupo  de  vilões  chamado  "Os  Noturnos" 

resolveu  sabotar  o  sono  da  cidade,  roubando  todas  as  histórias sobre bois que Pedro havia criado. 

Sem as histórias, os habitantes começaram a ter insônia, e a cidade entrou em caos. 

Pedro,  não  se  deixando  abater,  decidiu  enfrentar  "Os Noturnos" de frente. 

Com  a  ajuda  dos  moradores  da  cidade,  que  mesmo  sem dormir  estavam  mais  unidos  do  que  nunca,  eles  montaram  um plano para recuperar as histórias roubadas. 
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Após  uma  emocionante  batalha  de  risadas  e  palhaçadas, Pedro  e  seus  amigos  conseguiram  derrotar  "Os  Noturnos"  e recuperar todas as histórias. 

A  cidade  voltou  a  ser  alegre  e  tranqüila,  e  todos  os habitantes  puderam  finalmente  pegar  no  sono,  ouvindo  sobre  o boi dormir. 

Desde então, a fama de Pedro como contador de histórias se  espalhou  para  outras  cidades,  e  ele  continuou  encantando pessoas com suas narrativas hilárias sobre bois e outras aventuras fantásticas. 

E  assim,  o  sono  tranqüilo  e  as  risadas  se  tornaram  a receita perfeita para uma boa noite de sono em qualquer lugar. 

E  assim,  boi  dormir  se  tornou  uma  tradição  feliz  para todos os tempos! 












UM ENCONTRO INUSITADO 

 

 



Em  uma  tarde  chuvosa  de  outono,  Clara,  uma  artista tímida  e  apaixonada  por  livros  antigos,  encontrou-se  por  acaso com  Alex,  um  músico  urbano  com  um  violão  desgastado,  nas ruas de uma cidade encantadora. 

O  som  da  chuva  misturado  com  acordes  melancólicos criou uma atmosfera mágica enquanto seus destinos colidiam. 

Ao se abrigarem juntos em uma pequena livraria, Clara e Alex descobriram uma conexão única entre suas almas criativas. 
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 Carlos Alberto Omena Enquanto  folheavam  páginas  antigas,  compartilharam sonhos 

e 

desafios, 

percebendo 

que 

suas 

paixões 

complementavam-se como peças de um quebra-cabeça. 

À  medida  que  a  chuva  diminuía,  decidiram  explorar  a cidade juntos. 

Passearam por vielas históricas, perderam-se em  galerias de arte e dançaram sob as estrelas em uma praça deserta. 

A  magia  da  noite  fez  com  que  o  inusitado  encontro  se transformasse em uma jornada de descobertas e cumplicidade. 

Nos dias que se seguiram, Clara e Alex mergulharam em um mundo de inspiração mútua. 

Ele  compunha  melodias  inspiradas  nas  histórias  que  ela pintava em suas telas. 

Ela  criava  personagens  baseados  nas  canções  que  ele cantava. 

Suas  expressões  artísticas  entrelaçavam-se  de  maneira que  desafiavam  as  convenções,  transformando  o  inesperado encontro em uma colaboração encantadora. 

À  medida  que  o  tempo  passava,  o  amor  florescia  entre eles, como uma obra de arte que ganha vida. 

Clara  e  Alex  aprenderam  que  o  inusitado  podia  ser  a semente  de  algo  extraordinário,  e  que  as  chuvas  imprevistas  da vida podiam dar origem a jardins de emoções que floresciam sob o sol da compreensão mútua. 
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BRINCADERA DE MAL GOSTO 

 

 

Num  tranqüilo  vilarejo,  vivia  um  rapaz  chamado  Pedro, conhecido por suas piadas e brincadeiras. 

Um dia, ele decidiu surpreender sua amiga Maria com um presente enigmático. 

Escondeu  um  pato  de  borracha  no  cesto  de  piquenique dela, esperando provocar risadas. 

No entanto, Maria, ao encontrar o pato, ficou perplexa. 

Ela  tinha  uma  fobia  de  patos  desde  a  infância  e  pensou que Pedro estava fazendo uma brincadeira cruel. 

Confusa e ofendida, ela decidiu se vingar. 

Maria,  com  a  intenção  de  assustar  Pedro,  comprou  uma máscara  de  pato  e,  no  dia  seguinte,  esperou  escondida  para surpreendê-lo. 

Quando  Pedro  apareceu,  ele  levou  o  maior  susto  ao  ver Maria com a máscara, interpretando erroneamente a situação. 

O vilarejo inteiro testemunhou o mal entendido hilariante, com Pedro tentando se explicar sobre o pato de borracha e Maria insistindo que estava apenas devolvendo a brincadeira. 

As  risadas  ecoaram  pelo  vilarejo  enquanto  os  dois perceberam a confusão que causaram. 

No final, todos compartilharam boas gargalhadas e, desde então,  o  pato  de  borracha  se  tornou  o  símbolo  da  amizade divertida entre Pedro e Maria, que aprenderam a importância de comunicar claramente suas intenções. 
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 Carlos Alberto Omena O MILAGRE EM UMA NOITE DE NATAL 

 



Numa  noite  gelada  de  Natal,  Maria,  uma  viúva  solitária, olhava tristemente pela janela. 

O vento uivava lá fora, ecoando sua solidão. 

De  repente,  uma  luz  brilhante  iluminou  a  sala  e  um mensageiro  celestial  apareceu,  trazendo  consigo  a  promessa  de um milagre. 

Maria,  incrédula,  ouviu  que  um  presente  especial  estava reservado para ela naquela noite mágica. 

Um vislumbre de esperança acendeu-se em seu coração. 

Ela seguiu as instruções do mensageiro e saiu pela porta, guiada pela luz celestial. 

Ao atravessar a cidade adormecida, Maria notou que tudo estava quieto, exceto por uma suave melodia que pairava no ar. 

Chegando  a  uma  pequena  igreja,  viu  uma  cena extraordinária. 

Dentro,  pessoas  de  todas  as  idades  cantavam  juntas, esquecendo suas diferenças. 

No  centro,  um  coral  de  crianças  entoava  canções natalinas, enchendo o lugar com uma harmonia celestial. 

Lágrimas  de  alegria  escorriam  pelo  rosto  de  Maria  ao perceber  que  aquele  era  o  milagre  que  tanto  precisava  -  a comunhão de almas, a cura para a sua solidão. 

Ao unir-se à celebração, Maria sentiu o calor da amizade e amor, experimentando o verdadeiro significado do Natal. 

Naquela  noite,  o  milagre  não  foi  um  evento  grandioso, mas sim a simplicidade de corações se abrindo para a compaixão e a conexão humana. 
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          A LÂMPADA DOS DESEJOS INVERTIDOS 

Em  uma  noite  escura  e  tempestuosa,  em  uma  pequena vila  esquecida  nas  montanhas,  havia  uma  lenda  macabra  que assombrava os moradores. 

Era a história da "Lâmpada dos Desejos Invertidos". 

Dizia-se  que  a  lâmpada  estava  escondida  nas profundezas  da  floresta  sombria,  e  qualquer  um  que  a encontrasse  poderia  fazer  um  desejo,  mas  com  uma  terrível reviravolta. 

Um  jovem  aventureiro  chamado  Thomas,  seduzido  pela promessa  de  riqueza  e  poder,  decidiu  encontrar  essa  lâmpada misteriosa. 

Munido  de  uma  tocha  e  sua  determinação,  ele  entrou  na floresta enevoada e assustadora. 

Os  galhos  retorcidos  das  árvores  pareciam  se  mover  à medida que ele avançava, como se a floresta tivesse vida própria. 

Após  horas  de  busca,  Thomas  finalmente  encontrou  a lâmpada  dos  desejos  invertidos,  uma  antiga  relíquia  de  latão enegrecido. 

Ele  a  esfregou  com  entusiasmo,  desejando  riqueza  além da imaginação. 

De  repente,  a  lâmpada  tremeu  e  uma  voz  sinistra sussurrou em seu ouvido:  

-"Seu  desejo  será  concedido,  mas  a  riqueza  virá  à  custa de outros." 

Thomas viu sua fortuna crescer, mas a tragédia começou a se abater sobre a vila. 

Colheitas murchavam,  doenças misteriosas assolavam  os moradores e o clima se tornava cada vez mais sombrio. 
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 Carlos Alberto Omena Ele percebeu que seus desejos estavam causando dor e sofrimento aos outros. 

Desesperado para desfazer o mal que tinha desencadeado, Thomas voltou à lâmpada e fez um novo desejo: que a vila fosse libertada da maldição. 

A lâmpada respondeu







